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quasi nenhumas, n'aquellas qUE' existem
o viajante a cada passo corre o perigo
de ser atacado e saqueado pelas quadri
lhas oe ladrões. Ha muitos (,: caudalosos
rios, mas só o rio Karun é navegavel,
sendo a parte superior reservada para
navios nacionaea; na. parte inferior fazem
viagens vapores fluvtaes d'urna compa
nhia ingleza.

Quanto ao eommercío de exporte e

importe, fi, Pérsia cornmuníca-se com a

Russía pelo mar Caspio, com as Indias
pelo golfo persico. Um certo movimento
cornrnercial de caravanas existe entre
'I'ebris. pela Asia menor e o porto da 'I're
b'sonrla sobre o Mal' Negro. Faz pouco
tempo todo exporte da Pérsia foi avalia
do ern 40 milhões de marcos, o importe
em 10;) milhões. Nos portos da Persiu
entram cada armo cerca de HiOO navios
estrangeiros, com urna carga de 500 mil
tonellndas: mais do que a metade são in
glezes. Os principnes 'objectoe do exporte
são; seda, fumo. lã, tapetes e opio. Im
porta a Persia todos os productos da in
d ustria fa h ri I. Existe II ma pequena estradu
de ferro de 13 kílometros entre 'I'eherau
e um -logar muito venerado pelos mnho
ItllljL<1.lIú,) , porraiHo u ,110 dl' ;l; llh.tl·é!::l
ele romeiros. As linhas telegrnphicas tem
uma extensão de 60,')0 kilornetros e per
tencem quaei todas fi. uma companhia in
gleza, sendo governados pela repartição
telegre.phtca indo-britannica de Calcutta.

A moeda corrente é o cran de pra
ta, no valor d'um meio marco. A receita
do estado chega annualmente a 65 mi
lhões de crans. doutro lado porem é
certo, que o POYO paga 11111ito mais, po
rem a administração está abaixo de toda
critica. Os impostos das alfandegue ser

vem para pagamento de juros de divi
das externas. pelo que são administrados
por empregados estrangeiros. O primeiro
empréstimo de 500 mil libras eeterlinas
a Ij o o arnortisavel em 40 aunos contm
hio a Pel'sia em Londres, em 1892, hy
pothecando para este fim as SU::lS alfan
degas. O act.ual emprestimo feito na Rus:- ,.

sift, é o segundo.
t3egnndo a opinião geral, a Persia,

se fosse convenientemente administrada,
podia exportar e importar muito mais;
o actual systemn de impostos é antes
uma pilhagem do que administração. Para
oceupal' qualquer emprego, é pl'eciso pa
gar taxas exorbitantes ao thesouro publico,
feito isso um tal emprégado pode extor

quir do povo quanto poder, com certa

C'juantia de antemão designncla. entra na

caixa do governo, ficando c6n1 o resto.
Pensões existem só no papel. passando
as vezes annos inteiros Elem qualquer pa- t
gamento. E' muito natural, que um paiz
d'est'arte administrado e por consequp.n
eia anuinado e anarchizado n'um proxi
mo futuro tomar-se-ha uma faei! pr�'sa
de poderosas potencias europeas.
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Alem das medidas que apresen
tamos, em outras fontes poderemos
buscar augmento de nossos recursos

financeiros.
Todos reconhecem a impossibili

dade de se extirpar o vicio das lo
terias. Pois bem, em vez de concor
rer o governo para que milhares e

milhares de contos se despejem na

bolsa de alguns privilegiados, porque
não chama a si o monopolio das lo
terias, regularisando-as e dando-lhes
uma organísação tão seria como a

dos toses na Áustria-Hungria?
Somos inimigos do jogo, mas sys

thernatisada a extracção das loterias,
moldadas estas pela organisação que
possuem na Austria, Italia, Russia,
Allernanha e outros paizes, não tra
rá males ao povo, porque o governo
augrnentará os premios e reverterá
para os cofres publicas uma renda
liquida que se pode calcular em mui
oiO'S rnilhares de contos, annuelrnente.

•

"

)1� XP J� I) I E ." T E

•

ros do que na Companhia de Na
vegação Costeira, e muito mais peza
dos do que em qualquer companhia
extrangeira?

. O frete d'aqui ao Rio é quasi
egual ao que se pagará do Rio á
Europa.

E o que se nota nas emprezas
maritimas nota-se nas ferro-vias.

Por isso pensamos que a livre
concurrencia dos transportes favore
cerá muito o alargamento da lavoura.

Augrnentadas as nossas forças
productoras teremos augmentado as

nossas fontes de receita, teremos,
assim, dado] o golpe fundo na crise
que vive a corroer o nosso organis
mo social.

Uma outra arma de que um paiz
se pode utilizar para melhorar o seu

estado financeiro é. o alargamento de
suas industrias.

Convem, porem, declarar que so

D1.0<.; nhc;olut..'1tne.nte hostis, ao f;:lvn!'p
cimento Je industrias ficticias, pura-

Deixamos accentuado em o nos- mente artificiaes. O favor que se dis
so numero anterior que, scientifica- pensar a estas nenhum beneficio tra

mente, o augmento de impostos, lon- rá ao povo, porque não diminue o

ge {de debellar a crise que nos asso- preço dos seus productos e augmenta
berba, augrnental-a-ha, aggravará os o valor dos similares extrangeiros,
seus perniciosos efteitos. onerados de serios gravames.

Pera-ite a historia das nações, E' assim que antigamente com-

que se tem visto a braços com quaes- prava-se uma caixa de phosphoros
quer difficuldades economicas, esse Jonkopings, por 40 e (10 reis, con

recurso é um facto esporádico, com- forme as dimensões, ao passo que
pletarnente posto de lado. hoje temos uma caixa de phospho-

Pois não vimos que Colbert, Nec- ros nacionaes, aliás inferiores em qua
ker e Sully nas grandes crises em que lidade, por 1 no reis.
a França se achou submersa, recor- Onde a utilidade publica resul
r�'am a outros meios, lançaram mão tante do proteccionismo d'essa indus
.de outros recursos 'para salvar esse tria que não é real, porque importa
paiz dt> abysmo em que os máos do extrangeiro mate ria prima?
governos a atiraram! Não ha muitos annos bebiamos

Ouaes esses meios? uma garrafa de cerveja Guiness, ou

Eis o que nos cumpre inquerir. Tenents, etc., por 1 $:)00, ao passo
O pr;ncipal recurso que poderá que a Bavaria, a Franziskaner (na-

ser aproveitado é o do beneficiamento cionaes) custam-nos 2$0('0!
da lavoura pela abertura de faceis O calçado inglez ou francez nos

meios de communicação e rebaixa- era vendido por 12$00n, ao passo
menta das taxas de exportação. que hoje o nacional, de peor quali-

A facilidade de transporte para dade, custa I 8$( Ol) !
os productos agrícolas rletermina um Eis os resultados da desorienta
incremento extraordinario para a prin- cão dos nossos legiladores favore

cipal fonte da riqueza de um povo- �endo não o povo, mas um punha-
a agricultura. do de capitalistas.

Mas é �justamente das nossas de- '

A regra é que não devemos criar
ficientissimas vias de communicação industrias, apenas favorecer aquellas
um assumpto de que não cogitaram que pO�t\am preen�her �s .necessida
os nossos legisladores, co�" tam- des publMr.as e cUJos �lmllares ex-

bem não providénciaram s I trangeiros s·.l}am mais caros

care.tia do transporte que Justo será proteger-se e premiar-
nas' vias ferreas e maritin se a industria assu.;areira, algodoeira,

A subvenção a certa� de fabricacão e preparo de fumo etc.
mal organisadas, o priviJ e Esse é' que deve ser o escopo dos
lhes concede em vez de n no'ssos legisladores: - consentir que
o commercio e favorer la entre nós encontrenJ um mercado fran-
dos productos cria-lhr " os co as industrias extrangeiras cujos
insupseraveis. productos saiam-nos mais baratos que

Pois n'ão sabemos yd, os nacionaes.
apezar de fartamente ido, Tudo o mais não passa de um
os fretes são algum ca- eri,o imperdoavel.

As cartas registradas e os vales
deverh ser dirigidos ao gerente snr.

Alexandre Smokowski.
Pode-se egualmente entregar qual

quer importancia aos nossos agentes,
nos seguintes logares:

Florianopolis -Arlolpho Lima.
S. José-Francisco V. da Rosa.
Laguna - Coronel José Maurício

dos Santos.
.

Tubarão-Coronel João Cabral de
Mello.

•

Lages- Major- Vidal Ramos Junior.
Cam pos Novos - Coronel Hen-

rique Rupp,
Joinville- Ignacio IJa2:lI'o Bastos.
Blumenau 'I'heodoro Lüders
Brusque - Carlos Rie .. ter.
Camboriú -- Benjamin de Souz»

\ ieir».
Capital Federal-IJaemmel't&C."
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A PERSIA

..

Desde algumas dezenas de annos
falia-se ern abril' a Persi.i no commer
cio internacioual e á cultura europeu,
mas só agora, parece, isso ser.i realizado.
Seguindo n'este respeito o exemplo de
outros paizes, fi, Persin antes de tudo COIJ
trahio um grande empréstimo garantido
pela Rússia e como de costume. diz-se
tambem n'este caso. que o ernprestimo ha
de servil' para a introduccão de diversos
melhoramentos. Na realidade com o di
nheiro europeo entrarão commerciantes,
agentes, engenheiros eUJ'opeos. A Persia
recebendo o emprestimo, cobrou quasi o

hilhete da entrada, - a Russia natural
mentp escolherá o melhol' assento n'esse
merendo novo.

O actual estado da Persin é muito
triste e lastiroavel: tudo achfl-se n'uma
oecadencia quasi completa. O paiz tem
uma extensão ele 1,600.000 kilomdl'os
quadrados, (!lJasi tres vezes tanto como a

AlIemanha inteira. é porem povoado só
por!) milhões de habitantes, de que 2 mi
lhões e meio estão nomadas �em sede al
guma estavel. A enorme maioria rios ha
hitantes da Pel'sia. vive na miseria e em

condições hygienicas quasi impossiveis.
A cftpital Teherfln tem cerca de 250 mil
hnbitantes, Tebris uns 180 mil, Ispahan
iO mil. O principal centro commereial é
Tebris. Os terrenos são em geral ferteis
porem em muitos 10Q;ares é necessa1'Ía
uma irrigação artiticial e esta quasi sem
pre falta. ExistI> uma importa.ntt cultura
de fumo, a.l'roz, e opio. Gu!tivam tam
hem tri�o. canufI cl'assucar e alO'odão. O
clima da Pel'sia é exellente par:� a pro- n f tl n 11 ç nEm 1910duC�>ão de tOd':;lS as especies de frutas. 11 .f\ 11 �l. 11
Os. cavalltJ8 são .d'uma raça supel'ior. O jornal inglez The 8,un escreveueXiste tambem mUIto �ado varum e muar. ultimamente que a França em 1910 pas-As riquezas mineraes são enol'mes: snria pelo dissabor irl'emediayel de 8of
eamadns de sal gemma, de ferro, cobal- freI' um grande desmembramento. aCOlll
to. antimonio e do cHnão de pedra pxis- panhando essa predicção de um mappa e
tem pm muitos logares. mas a, industria de detalhes que não deixam duvida al
mineira acha-se n'urn estado totalmente guma sobre 3S intenções da grã-Bre
pri.mitiyo. A .inclnstl'Ía fabril quasi não tanha.
eXIste. mas snTI a domeHica, que produz O artigo come(,'a di"idindo os [ran
os afamados tapetes e chales da Persia eezes em duas cathegorias: parte ma",;t

fll�endas de seda, armas finas e ohras de cos, parte tigrl>s; (Are pa?"t 111onkp1j, a}lll
fihgrana. Vias de communieação não ha pari tigel), () que é pouco agl'a.d:\Yel ao'Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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natural orgulho da. França .•
-

H opnnuo da caes. que não paguem 511h\ encão a esco-I é vitalício (di�fe-o o proprio Dr .. Coelho Rodri- nenhuma obrigação poderá ser solvida sem

citada folha. o exercito é a unica força do lns particulares sem ser em vista de at- mies em parecer elabolaó? ha mau, de U�l armo), que estea devidamente sellada.
. '" (f'l' I .... ri ' . h'

.

- I' '.'
convindo notar quo a demí-s ao, dada alla� com a

O" 1 I I
paiz. apezar ne estar, (I -o ame a o 01'- testa os compl.o atn os (e tl�nCClOn<11 em nota de a bem do ,'<'iTifo l'uUico, é un.a a ffron tI! S reei )OS que uec arem va 01' rece-

gão londrino) deshonrado. insulrndo. cs- esses estabelecimentos e de n eJles se en- á liberdade de imprensa. hido por conta de pessôa differente da" (

pesinhado em virtude da q: estão Drevti s. sinur o idioma nacional. E' essa uma acer- - O governo no intuito de melhorar o 111'- que 'ordena o pagamenje •.oa papeis em que
A indisciplina lavra em todos OI' 1':1- ·:1dissimA providencia. ncíente serviço sanitario do �:xercito mandou vil' houx el' promessa OU obrIgação de paga-

-

.

. da Allemanha tudo o matvrial IIC('CF.!ll·IO para f
mos mili.tares e a F:'a!��a nclui-se p.m ) :-;\:1, ('hacl\l:a do, nosso armgo s�'. dois hospiraes-barracas, ,,�·�thcnla Decker c grau-

mento. uinda que tenham a orma de reei-

decadencia , do que sao provas n ;::lOH I1t- h:lI!lJoó) Horn tOI colhida uma laranja de quantidade de matorial sanitario. bo ou curta, pagarãO o sello de 300 reis

teratura e o seu caracter ill:hE'd (sc.) medindo -II-i cento de circunferencía e lO ._ O general Cantuarta, chef��o estado-mar- até soos. de 440 reis até 400$, de 660

À população diminue. as tinancas :111 Ide diumetro e tendo o peso de 1 kilo. 01' do exercito. apr��entou ao mtni-tro da �uer- até (iOOS. de �f;Oaté 800$. de 1.100 até
d I· d d F, .. I . ,

_
_

C1 o-ui o ,E', . 1 t' _

ra Oi' estudos que tez sobro as pl.·opoH.a� vindas oos I' I'
.

1 10)arn ma pa_Ia as e a ra11�,l: esappa
.

,",�,...UlO p,;la a vuropa o a las ii na Franca (' Allemanha pata o romooímcnto do 1.1 . e ( a I para cima .
( por ca-

receu fi, noçao da honra, da justiça e da do negociante d esta praça sr. Ernesto material nccossarto á or aanísacão do serviço da da conto ou fracção d'essa quantia.
verdade. \';11t1 talegraphia militai' em campanha. O capitão Si8- 0$ liHOS commerciaes pagarão 044

Diz o orgão londrino que n. alliancn - O Club 1(; de Abril festejou con- sons comprou na Europa alguns espor-imens dos reis por cada folha.
- ., . I .

1"
. apparolhos a que fe refot iam a� propostas, aftrn

O· IIrussa nao eXlst�; e um .alTan.1? que teve (�Ig'nalilente a sun e �ta anIl1•versal'13, re�- do que pos ..nm fel' feitas a, de\ idas «xpcriencias. S ;apels e documentos não se ados

por fim subtrahir a RUSSHl, no isolamento lisnndo um expl-ndido baile. que mms -�o dia li do corronte tovo IO!!'II!' o lellüo do em tempos ficam sujeitos á revalidação
em que.se achava essa potencia. umn \'E'Z c?n�nnou as

.SJ.'�lpathifls .queILloYel:
orícrecondo

o"colTec.tor.p.!!z
de Carvalho I.< pagando :

Como a Inzlaterra VaP entrar na qua- goza essa distincta aseocraeao. quantia ü.OOO conto. pela 11I1h� d_o norto. 10 vezes O valor do sello, até 130
,

• 1:>. •
• ' •

- Deu - se um grave incidente entre 08

drupla alliança, a qual ella trará um - ;\0 dia 21 do eOITente. anl1l\'el'- ,con�clheil'o� Lampreia, cncarregado elo� n('goeio� dias da data em que o mesmo se :OI'llOU
considel'ayel apoio, as nac'ões alliadas sario da morte do Tiradentes. flS music� \'(, Portllgal, Bal'bo�a Cent('no con�nl d'e�Fe paiz devido;
entender-se-hão para cte�mE'mtraI' a Fra.n- da. o'uarnição tocaram alvorada em fren- no .Rio, por ter a.queHc :onvidado a e�te que fC : 25 vezes o valor do seBo, até 00

ça. que é um constante obiecto de receios te ;os "eus J'E'specti\'os <Iuarteii'\ e '] tar- retl1'a�_se do Bra7.lI eJ\l vntude de U111 engano na \lias 113,S mesmas cond\�ões'
TOO

" " �

•

� '.' carta de faude (11'. um paquetc. o!; portuguezes, '
_
..'

e sobresaltos para a .i:',l11'opa.
.

rle fizera retreta no Ja\'rlm AlmH'ante ('111 num('1'O \'uperio1' a 2.(00. leunil'aTU-�e no dia Q() vezes. ate �() (\lati.
,

Ceder-se-ha á Ru:;,sia r.lguns deposl- Gonsalves, Houve illuminac'ão em diver- H do COI')'f'llte na rua 10 de ;\-farço e pl'oteFtal'am A re\'alidação não poderll effectual'-

tos de carvão, de que neeessitar e se lhe eas I'eparti('ões publicas e o excellente plena �olida)'i('datle an COllfelheiro .Barbosa Cen- se após o decurso de 90 dias da (lata ,m

dará a BulO'aria e a Roumanin. O'rupo dramatico !\.ugu;;;to Pires deu um teno.�enFl1I'ando,acre111ente o p)'ocedJ�nento do �on- que o sello se torna devido. sendo nullo
I:>
.. ,ro.

. ( • � felhclro LamprCla. bem como dOR v18c'onde� :'\!('n- . .

A A�str1a fi ('lua
.

com a Bosnw. a ynnado espectaculo de gala. des de AveUar e é'a�tl'o Guidão que Ee pozeram
de pleno. dll'e1tO o d�cument? que. dentro

Herzegovma e fi, Servl�. _ Consta qne na vaga deixada pelo ao lado d'aquelle diplomata.
.

do l'ef6ndo pr.aso nao c?ntrver O 8ello
O Montenegro s�ra collocado .sob o Exm. Sr, Desembargarlor (�uilholl seni , Con&�ou �I�e o go.vel·�o POJ'tuguez s('I�nte de completo na forma especIficada.

protectoraôo dlt Russla e a Albal1la �oh ,d' S ... T ,'b I E'
tão deplOlavel� OCCllnenclUS chamou á LI�boa o

.
nOmE'cl. O para o upellOI II una o xm. c< D ui Centeno.

O da Itaha.
. ., Ar, Dr. Manoel Cavalcanti de Al'l'urla -- o DI', Campo>' Salle!' addiou a fua via!!,em

A Allemanha tem a Lorena mtelm, Cnnml'a integro Juiz de Dil'eito de Blu- á Al'gentina. Telogra1l1ma� d'()F�a Repuhlicll dizem
fi Champagne, uma parte do Frilnco·qon- menau'. 'E' possivel, seo'unrlo corre. que

ter ��fa l'c�oll1('a? pr���uzido allI (�c:a!!,rllClabilisFi-
dado, ao norte Sedan, ChalOlls e Relms. E' S' D' J

. CI:> .. I t· cI A'
ma l�lpr('�Fi!O, VlftO Jlt e..tarem IIllclados o� pre-

A B 10" , b" FI. d' I '11
O xm. I, I. ose a\ fi, can I E' 1- pal-atlvoS para a recepção.

_ , epolca � �ce er fi Ll� I es, Jl e. ruda Camara, actual procuradol' ger"al doDunkel qu_: Cal,lls e BOlllou",ne: Est::lelo. requeira a com:Hca de Blnmemll1,
A I:al;�, apodernl'-�e-ha dO�. Alp�s. RE'ndo nomeado procurador geral o Exm.

J'etom:1;u �}ce e. a S�bOla � sua 1'00�telra Sr. Dr. NaYHJ'I'O Lins. v�jO'ando portanto
recuara ate Rhone, lllclusne l\htrs�llle. e

a comarca da capital.
1:>' ,

Lyon, Naturalmente a Corsega se ltalIa
ni&ará.

A Hespn.nha franqueani os Pyrene1l8
e s€ lhe dará a posse da Gase Ilha, Au
nis.Saintonge. Ijflnguedoc. Bnyonne, Pau,
rroulouse. Pel'pignan, i\imes, Bordeaux,
Angoulême. Limoges. etc.

A Suissa I'eceberá o maior quinhão.
Elia estendel'-se-ha lateralmente até o

Atlantico e o centro da França lhe pel'
tencerá. A Suissa fic::trá assim com 2

portos, Rochelle e R.ochefol't.
A Ingla teITrt res rV3rá p:'l"ll si r.s co

lonias fraDCeZfts. mediante alguns alTnn

,ios com a Allenmnha. ltalia e Portugal.
E' assim que a Grã-Bretanha tomará a

Algeria. Mal'1'Ocos.
Madagascar sél'll clado a Portugal e

fi, Tunisia talyez á Italia.
A Kormandia. a Bretanha e a Ilha

de França formarão um Est.nrto li\Te e

neutro. que se denomimlrá. R.eino de
.:-Jormnndia, tenclo ror capital Paris.

Isso é o que diz a folha ingleza:
- ignommos porem se. tendo isso escrip
to em momento de fastio ou em outro

qualquer occasiíi.o menos reflectida, man
terá ella esses sinistros prognosticos quan-
·do em estado normal.

Correspondeneias
FlO1"tanopolis, 25-4-1900.

O Superintendente Municipal (I'esta
cidade ordenou o plantio do Eucalyptus
Globulus nos terrenos paludosos. Serão
multados em 30$ aquelles que se oppu
zerem a esse plantio e com a de rs.

10$000 aos que damnifiC<lrem ou destrui
rem as plantas d'essa arvore.

-_ O sr. Dr. Innocencio Pederneims.

adjuncto do delegado do chefe do Esta�
do maior general do exercito, em pare
cer que lhe foi sollicitado, declara ser

conveniente a recollstrucção das fortale
sas de S. Cruz. S. ,Tosé e Ratones, de
accordo com as. instmc<:ões do general
Brialmont, de modo que possam receher
novas peças de artilheria moderna que
offereça tenaz resistencia !l uma. esqua
dra inimiga. Diz o mesmo fucc.ionario que
o estabelecimento de uma linda torrecli
ca na barra do sul, collocada no momento

preciso, .2ompleta a defeza desta capital
contra qualquer aggressão e"terna.

- Pedio e ohte,-e sua aposentadoria
o Exm. Sr. Desembargador Dr. José Ro
herto Yianna Guilhon, ex-presidente do

RllpE'riot' Tribunal de Justiça do Estado.
O venerando magistrado deixa um nome

respeitado entre os seus collegas
.

que o

admiram pela integridade de caracter e

reconheeida ilIustração.
--O Exm. Sr. Dr. Goyernaf!ol' do

Estado \'ae recommelldal' ás estações fis-

Revista dos Estados
Amazonas

Partirá brevemente para a Europa um agente
elo governo amazonen�e afim de contrahir alli um
empl e�timo de (lO mil eOllto�, ele Cflle nOCcFFita o

Eftado pam melhu)'3l11ento� urgente!:'.
- Bem ajuizado andamoF quando dh'�emo8

CJue a ,ituação do Acre não e�tava e�claJ'ecida,
Ch€'g"m-Do� agol'a noti";",, de q'U<> 00 ],,,1 f,

tantcf d'e�m r!.'gião não �() querem abl:'Olutampnte
Fubmettel' á dominação boliviana e rcprovam li

condueta lllel'éelHtl'ia de IJlliz Galvez. Fubmetten
do-�e mediante illdemni�ação peellnial'ia.

Sabe-�c egualmentC' que o Govel no Feder!!l,
não quel endo ultrapaf�ar a� raias da ronvcnien
eia, tinha dado instl'ucçõe!' ao� eommanclantes clo�
navio� ('e guerra. que �e deviam limitar a uma

attitude de �implcs OhfPI'Vll\'ão, garantindo o� in
t(,I'('�FeR brafi!pir08 e l'e�tabelecenclo o nOf�O oon

�ulado em Puel'to Alonso,
Foi, pOI·tanto, extomporanea a conduct8 do

!!overno do Amazona� e d" t'olllmandante da floti
lha impondo a rendição dO$ revolucionarios me

diante indemni�acão.
O que a� men<'ionada� auctol'idades devlHm

faz!.'r era limitarcm-se f1 manter o statu quo ante.
Tudo o mai� foi arbitral'io.

Ceará
A eleição para pre�identu do E�tado foi muito

conc·onida. �endo mais votado o candidato go
velni�ta. o Dr, Pedro Bor!!eF. A oppuFição divi
dio-se apl'esentando dous candidatos.

Pernambuco
Com a po��e do governador DI'. Gon�alvcs

Peneira tem havido muita!:' n0111paçõeF.
Para o cal'go de prefeito municipal do Rl'cife

foi IIomeado (I H. Lacerda, que já a��umio o

exercicio.

S. Paulo
No dia 7 do corrente teve logal' a solemne

!!bel·tllra do Congl'e�Fo do Estado, t('nclo produ
zido excellente impref8ão a men8agem elaborada
pelo Pre�idente do E ..tado.

Rio Grande do Sul
Diz('m que o ('or'onel João Fl'anci�cC). com

mandante da bl'igalla militar do Estado, anda com

prando cavalhada, I'eceianho um movimento che
fiado pOI' Apparicio Saraiva.

NOTICIAS
De diversas pessoas a quem suspen·

(lem('s a l�nl="'lIo u<:> noo,,� f()Jh" to.uo"

recehido leelnmações, que entretanto são

ineabidas. porque, não sendo o Pj'ogj'ei<so
orgão de qualquer paI'tido ou de seita.

alguma, vi\'e exclusivamente das assigna
turas e publicações remuneradas, não sen

do lieita. portanto, supror-se que poáe
mos esperar 2 annos que qualquer' um se

lembre de satisfazer os seus compromissos
para. comnosco. Demais é praxe pagar-se
adiantadas as assignatlOras de jornaes;
entretanto nós pedimes que, ::10 menos,
nol-as paguem em sel. vencimento.

Promettemos explicar aos leitores o

que havia a respeito da ag gressão soffJ'i
da por Carlos Müller e que lllotivou o offi
cio c1iJ'igido <lO governo cio Estado pelo
sr. Consul AlIemão e de que tratamos
em nost?a antedor edicção.

Por infol'maçães fidelignas Sllhemos
que em um confticto, oecurrido ha mais
de 1 anno, foi Cal'!os :Müllel' ferido leve
mente na cabeça, sendo o facto imputado
a 3 pra(,'as do destacamento, contra as

quaes o offendido apresentou representa
ção á Promotorift Publica. que deu de
nuncia, sendo as citadas praças submet
tidas a processo e pronunciadas como

incurs::lS no art. 303 do Codigo Penal.
Mais tftrde foram 2 dos réos submettidos
a jury. sendo absolvi 'os por falta de pro ..

vas, deixando de ser julgado o terceiro
que se acha foragido.

Entretanto o integro Dr. Juiz de
Direito de S. Bento trata de saber o

paradeiro d'este, afim de executar o man

dado de prisão,
As auctoridades consulares em-i·ram

officios pedindo informaçõE's. qu(' o Dr,

juiz de Di:'eito deixou de mi""õ;!lrar, en

viando. pelos canaes comp,fLentes, carta

particular ao sr. Consul _.Ajfemão em Flo-

rianopolis. .

Essas infOl'f,11f1çõ� podeI -��-llla ob

ter esse diplomatA..:!e as reqmsltasse pe
los mdos legaes ,u por petição ao Dr.
Juiz de Direito .•U!Ica. porem. adoptan
do a praxe de 't:ans.formar-Be qualqu�r
ramo do poder lubhco em -chancellal'llt
coneular,

Conforme o novo regulamento do

sello, os saldos de contas correntes paga
rão o sello antes (e ajuizados, b�m como

O Blurnemauer Zeitung publicou em

seu ultimo numero a srguinte noticia, soh
otitulo Um assrrssino : »Em Benjamin Cons
tante, districto de Ma!':saranduba, um bra
sileiro assassinou um compatriota seu.

O assllssino que se acha preso na cadeia,
d'esta cidade, declara ter commettido o

crime em propria defeza. Consta-nos que
a victima fez antes de monel', umas de

Clal'llçÕeS, de que se pode concluir que
foi elle o mesmo que ha pouco tempo
matou o mascate no Escalvados, «

Esperamos pormenores n. respeito.

Em Blumenau lima commissão com

posta dos [':;rs, Pedro Feddel'sen, Franr-Íl:,
'co Margarida, Luiz Ahry, deputados. Dr.
BOIlifaciú Cunha, SuperintendE'nte MUNi

cipal, Cunha Silveim, collectol', e R. A ltem

bur, negociante, promove diversas festas
no dia 3 de Maio. afim de commemorar

o 4° centenario da de:::coberta do Brazil.
Applaudimos tão patnotica quão lo�-

vavel iniciatiYa e fazemos votos para que
o povo blurrenauense a ella se associe,

Bahia
A� fe�tas promovida� n'e8SO E�tado em {'om

mcmoração ao 4· centenario da deF{'oberta do
Brllzil contal'ilo de �eguinte pl'ogl'amma :

Dia n:- llli,�m campal celebrada pelo Exm.
Sr. Arcebi�po e p['oci�Fão civica;

Dia 4;· - �e8Fão Iittel'aria no Paço Municipal
o á nuute e�pectaculo de gala no Polytheana;

Dia 5 :- 8e�fão ::-olelllne elo Instituto Histori
co, paracla de tropa." e á noute fogo de artificio.

DUl'!lnte os 3 dias havel'á ilIuminação e musi
ca em diversos edifleios publicoF, bem como dis
h'ibuição de diversos folheto!'; contendo pl'eciosi
dadc� historica�.

- No elia 7 foi �olcmnemente inaugurado o

Congl'es�o do E�tado, lendu o govel'l1adol' exten
sa menFagem.

Capital Federal
Corria em

. rodas bem informada!' qUi' em

I'eunião politica ultimamente celebrada entre di
versos chef('l:, e homens preFtigio�os. ficou deei
dido que o Congl'e�Fo rcconbecél'ia o� ellndidato�
apre�entado� pel08 partidos domir,8ntes em cana
Estado.

- O Dr. Coelho Rodrigue�. prefeito muniC'j
paI. demittio Eduardu Salamande do ('al'go d(' ins

p�otor. efcolar, por que o Paiz, de que eSf'e fune
C'lOnaI'IO (> redactor, tem {'enFurado actO>' !:'eu� re

fcrent('� á queftão de carnes vel'de�. e aos cum

Pl'emento>' clil'igido!! ao DI'. Andl'ade Figueira.
Se de outro partiose e�sa demi��ao ilIegal e

Vergonhofa não nos admirariamo�, ma� custa-no;;
a a{'redital' n'e8�a violeucia, partindo de um ho
JIlem até ho,ie con�iderado ('omo modelo de illuF
traçãO e pl·obidllde. O cargo ele in>'pedor escolar

Estiveram ultimamente n'esta cidade
os nossos amigoí1 Antonio Maria de Sou
za e José Floreneio da Silva, abalStados

uegociantes da villa de Camboriú.

Regressou de Florianopolis o Exm .

Sr. Dr. Pedro Alexandrino P. de Mello,
digno Juiz de Direito da viIIa de Bl'usque.

Em petiçãO que da. cidade de Join
ville foi dirigida ao Sr. Dr. Juiz de Di
reit.o de S. Bento, requerendo separação
de bens em inventario para pagamento
de dividas. deu a citada auctoridade o r

seg!linte despacho, que encerra o reJta

belecimento de um principio hoje des

prezado:
»Requeira em termos. Já hei instrui

do, varias vezes, em peti(,'ões firmadas

pelo Supel'intendente e subm6ttidl:ts a meu

despacho, que o art. 2° do Dec. n. 25

de 30 de Kovembro de 188\), prohibe
taxativamente que, em llUtOS e papei�
outros que de autos venhão a fazer par
te, se dê, aos juizes, outros tratamentos

que não aquelles pela lei concedidos 011

pelos estylos do fõro alltorisari o.s: . .

O tratamento de Cidadão fOI Illstltl1r.

do por lei republicHona para servir �os
diversos locpl'eSentantes do poder pubhco
entre ';1, em suas communicações de ca·

1'?"Ler meramente administrativo; em todo

caso, tão votado ao ridiculo, desde logo)
no proprio centro do gOV( rno geral, que
foi cahindo em desuso, como se obsel'\':J.
em suaI'! communicações ordinal'ias.

O tmtamento concedido pela lei aoS

juizes, é o de lllusfrissimo Senhor; s�ndo
que, nos fôros, onde as partes e os dJyel'

sos funccionarios teem em grancte conta

o respeito e acatamento que devem cer

car n. autoridade constituid::l. o E'stylo
admittio e foi sanccionado, o de Ex.ce!
lentíssimo Senhor não pelo que o JUIZ

possa valer pess�almente, mas pela mag
nitude do poder que eIle representa.

Mais uma vez instruido, volte o Sup-
plicante, querendo. d 1900

. t5ão Bento. 23 de M�rço e .

Barros Bittencoll rt.«
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



::\0 dia:2:2 do corrente inuugurou-se Pa,a F"l/(I/W'(l )),issa campol:-: Xlanoel :\fnr- O vapor tarnbern aliemão Reichl(lg - E' possível que os antigos ele-
. "..

I (' 1
.,

.

I I (/IH'� Hrundào, :\lannel de Souza Cunha. João Ama- I I II r I t '>11 '

no Il1UDlClplO (I" .un ior.u 11 p�trH,(;l, r e l·a!. ('arlos 8eill'f\ e Romão Silya,
( eseru »uenu no a unu o por o :. f'llrO- menti s pertencentes a concentração,

.'
.

eodagcm ,dós t:-'IHCHCOS. co:�strllirl� ;\ C·li,;:t:' Para rliri.qil' (I OI'Iia1/iC7I, (If,70 da." mas e a« 1IIal'- peus com o mesmo destino. unidos aos deputados rosistas porda Muuicipulidade e povo (r;lql1Plh� \ il!n. ,lrll'-': OI�'l1lpiu :\limJl(la. Aithur vauo. Antonio Os prisioneiroa boers estão sendo
auxiliados pelo goyerllo do EtL\(lo. An .ual. Cmlos Rcára .Junior, Paulo Schceffu', Ti- enviados para :-l Ilha de 8, Helen .. ,

Pernan buco, silvianistas de 'Minas Ge-

O ado foi muito concorrido. roc.u.do hurcin (]p FI·eitft�. �hll,(,O;: h:onrlel'. Carlos Setíno Ainda não foi debelladu a iusun-ei- raes C republicanos pelo Pará for-
r \[iill('I'. Alr-xandro Regi', Erne-to Xatividado ('

I'
,

na dccnsião ii bunda musical 'lIir(r ('r"!I- �'I\'H" Uutr.i. cão dos Acchantes. O governador d;l co- rnern um partido que apoie a po ítica
bcriuense excellentes peças (") �p l\'! er '7(/ra tlCCO)"{{)' 9 cdiflclo da Jlunicipalidade: - lonin de Golrl Coust, em Accra. sir Fre-' do Dr. Campos SaIles.
-torio, \1'1(11'1" P<'imaidel', .Ioao (:ta;v:I. Athanagilrlo c1l' deric Mitche] J:OclgROll tl:'legn:,phou ao seu Hio :2.-). Foram reconhecidos até

E' esse um melhorarnentó ql1e Ilohi- 1Jl.,,,ila e Jacoh HPll�1 Sobríuho. g:O"eI'UO decl.uundo que espera reforços. h'
- 'd dlitara a n dministrn câo rio actu I superin- Todos os membros das diversas Foi aberta em Paris um,' suhscrip- oje II) ei��lta os.

,

tendente Eenjnmin de SOUZil Vieira e dos cornmissões deverão reunir-se hoje ás (;10 pa"a elevacão de um I11UIlUrlH'!JtO
- ,Os diplomas dos candidatos

seus compuuheír s do Conselho J[unici- I horas da noute no ediftcio do Con- em homenagem no coronel Villebois-Mn- federalistas por esse Estado foram
pal. bem como ennultece n. hon vontade . " ' reuiJ. A mãe (resse estral'Pgü3ta era bra- recebidos como simples contestação,
(lo povu.d'uquelle municipio. selho Xíunicipal, afim de deliberar-se 'I'• SI erra. terminando amanhã (sexta-feira) o

. O Exm." Sr. DI', Govei nnrl or do l-sobre assumptos urgentes. I> fu OI' seu turno as d.unas rancezas praso para apresentarem elles as suasEstado dirígio o seguinte teit'gnllll111<l A Commissão csncra
: Que todos tI' no c

'

. r -1 promovem OU rn. su iscnpcao , uju im-
allegações. Espera-se o reconheci-eongr. ,tul�tOl'lo :

, ' capinarão as frentes de suas residen- portn.ncia reverterá -rn heneflcio rins ta-
»Floriauopolis 2(j de Abril de 1\)00. .

f it _,- 'III ni larão mil ias dOf; boers mortos ou ferinos em mento dos candidatos governistas.
J'

' .

1-" C nb I" eras, e as eneIatclO e I LI I •

].)"
-

° b
'

"p1'Jomm, lezm: ai.? ·�u: _ -"Ci)llIbate, ,:0, 2/. s oers continuam a
Acceitae minhas felícitncões pela �":.!!..:::*:� A 1"'"'111'''' acaba de retroceder solem alcançar victoria sobre as tropas boers.

conclusão da. e&trada dos Macucos, que
' ,,,, :: «

_

\c' _,-

constitue in.portnnte melhoramento purn

ReVI'sta do' Extefl'or nellle,nte na .,ma,I:lfesta�'ao, de, �L:as s�·.m-
f ti' o mi uicipio 8' dações ('IS- path"l,S em ta, OI dos boels, U SI. Delc.ls-

e�8� 111'd')11 �s S I
I

'dt
., ,lU , ,

6i. ministro das rela.ções exteriores, res-
s]O'uac o J.'. (,11n1 .« '

-
.

'" pon<lendo numa Jllterpela<;ao relatl\'n :1

Eff�ctua-se a.mn.nhã em Carn!Joriú A sitlla�'ão ria g;nt'rJ'a anglo-boé!' con- cOllcet'�ilo da passagem de tropas ingle- --_._--��_-����,�.����-�

tinua innltel':i\'el quasi. zas relu territo1'Ío rortnguez, declnrou ao S
.

d d d lltt" dti ma grande festa, da qu,lI recebemos no-
Dizem do Cnuo qu� o plano dos Parlamento que a França não é de mouo oele a e os ttta OfteS

tida Ilue deixamos de puhlicar por nh-
boers é cleslocar n g;uenCl do ceutro do r.lgum incumbicla de gl'l.rantil' ri, neutrali

tiuluta fn.Jta de eSIla<;o, Ornnge ]Iara leyal-a de 110\"0 i).OI ::\atul 1h,.de das outras na�'ões na gnelTH anglo-
afim de dar tempo ú construir nk ohras boer.
de defesa do Tmns\'aal. E' assim que _._ Chegou fi. Paris o principe de Ro·
consiuera\'eis fOl'<;as boers snhirnm de l1enlohe, chan<::hellel' do inpel'io l1l1emão.
Drn.kenbel'g_ em Lady-t;mith, bem como Chegou a �apoles ° proquete alle
outms torc:as se p�tnhelecernm ao nOl'te mão ]\'oíl'('l' condl1zindo a ;;eu bordo a

ele Elandslaagte (colnnia (\'0 ::\atn.l) em- commissão ele l,\ltosiuncc'.onnrios <lo 01'l111-
quanto os burghels do Omnge concen- g;e e do Tntns"aal inl'tllllbidos (Ie nego
tram-se em Dunkers Poort, no norte ele dar a pnz, A commis�ão t'ompõe-se dos
::\anal's Porto na eolonia do Ca.ho, srs,\\"eE-sels, presidente cio ro7!.-,'I'(T(/d orau

Afim de contintlnr o seu plano dt' gistn. Fisher e \\'olkmann.us, membros
gllerra o general Hol'erts pedio no\"os dOR conselhos executiYos dns duas re].lu-
I'eforços, pnl'<l agir C0111 segur:"nça, blicas,

COIIStOU qne o genrl'al boel' De",et Fallecen o canlenal Luddo Mm'ia Pa·
inftingio IJ:l'nnrle denota no �eneral in· I'o(:chi, \'igario gemI de Santa Sé. sendo
glez Brnbant, em .:\Ifl.l·kest Fontein, apo- subsLituido lI'esse cargo pelo cardeal Pe
derandó-se de grande n\lmel'O de prisio- cll'o IteSplghi, al'cebibpo fie Ferrlln,
neil'os e munições. ESBa noticia entretan- Chegou n, {{oma os grãOS dlHJ! e�
to precisa de contil'lJ1aç'flO. da Rllssia Miguel e \\'alclimil'o, que logo

Em \\-epen0r tmvou-se UIlJ grnnc1e npós sua chegada se dirigiram ao Yati·
eomhate etll que hOI1\'e perdas conside· CHIlO afim ele conferencial' com S. S, (1

.."",,; .. do !,,(lo ,� hdn. 9tÍ'<) QfCnh-:vliC'tm';()<;!. P"p"I",l'í.o XTlT Dizem IIl1R (ille esta \'isi
os telegl'ammas a respeito da victoria, ta tem por fim o estabelecimento de urna

ranv« e salva. Quatro companhias de fuzileiros in- embnixadn russa .iUl�to ao Yaticano, ao

'H horas: Basteamento da ban- glezes e 2 de yoluntarios tora,1ll ohrigados passo que Ou1TOS affil'lllam que a entre
n evacuaI' I{llx\'ille, depois de. vivo COI11- V!stn. \'ers;us sobre a necessidade de uma

hnte com os boers. inten'enç'ão a fa.vor da par..no largo '

Proximo a esse ponto. em \\'aliet. Continuam tensas llS relfL�'ões entre
foi assignalndo um forte combate de a Russin e o Japão. tendo esta po[encia
burghers, que Re subleY<tl'flm no\-al11f'nte nnnnllndo os tratados que tillha com o

eontra a Inglntel'ra. entrHndo em cam· imperio moscodta relatiYHmente a COl'éa.
p:lIlhn, E' extr:lol'dinal'io o numero de tropas

O general Bothn tentou atrayeSSlll' o n.lssns que seguem constantemente para
rio Tugela. sendo, porem repellirlo pelo o sul. Con,;ta que sobe a 500.000 o llU- General-Versammlllng Sonnabend den
general Bullel', Este mesmo genernl re- mero das forças concentrada.s no Cauca- [) Mai abends 8 Uhr.
pellio um nt;,qu8 com que os boel's pre- soo Sllspeitn-se tamhem que é possivel
tronrliam tomar de SOl'pl'eza a pra�'a de ter a Hussia em yista exig';r da Turquia
Ln.rly-Srn'th, Até agora, segunrlo a esta- () immerliata pngamento da di\"icla da l)tisticn publicn<ln. pelo lJ!(/)' OtfiCA são a guerra em 1878.

seguintes ai' penlati soffridas pelosinglezes:' Â situação dos a.mericanos nas Phi- 2)
:\IOI'tos em comhates: :211 officiaes e lippinn.s não é das !l1nis satisfactorias, Der Schriftführel'

19GO solda.dos: pOl'qunnto os tagalos Yfio recomeçar :1
1-'2 Hzmdt.

mortos em comt,equencia de feri- luta. em que esti\'eram empenhados, Agui- _

mentos: 48 offkiaes e J(j,) soldndos; naldo tencto estado incognito em :\Ianilha, Novidade! N'o\-idadp !
nlortos ]101' accidentes diyersos:3 of- onde pre6iclio uma reunião de philippi

ficiaes e 34 solclndos; nos, ncha-se em Singapura reunindo ele-
cia Fonseca. mortos por yal'ins emfermidndes 47 mentos com os qllaes se transportad' á

() horas da tarde: l\1arche aux offieiaes e UH5 soldMlos. pl'Of;IZendo Llm ilh:l de Lllzon.

flambeau, devendo reunir-se em frente total de J. �:-);) mOl-tos: CII!,,!,*_'W'!Zll!_lJek"" I!IIIII�__!IIII!II_IIJ!III�'!!I!!��!!"'"

ao ediftcio da Municipalidade, fazen- prisioneiros em poder dos boers : 168

T 1do-�e ouvir diversos oradores. officines e :3, 7�2 soldado::;. e egrammasJ '

d
-

H Assim ns Ilel'dns in,Q'lezas se ele\"am anavera ecoraçao nas ruas er- ,�

ti,1-1-:3 homens, aos qun.es se deyel'ão a(4_�--��'�����--� �---�-�� .. �-

:)llio Luz, I:í de .:\ovembro, Lauro
1\[üller e Dr. Pedro Ferreira.

c1icionar mêlis :2,<;8 officiaes e 493.! solda- Hio, 21 de Abril. ° Dr. Lauro
dos. repatriados pOl' ineap"zes de sen'iço Müller foi hoje reconhecido senador

Foram convidadas as auctorida- nctl\"O,
E t d

des d'esta comarca e dos municipios Illudinrlo a Yigilancia dos crl1zado- por esse s a o.

1 ps' I di'" (E��e telegl'amma, por tcr chegado quanrlo a

'\".·zl'nhos, as assocl'pço-es d'esta cl'dade,' mg ezes e os empõ'elrar os allUHnel- , .

u � nOf'fa folha Fe achava impl'e,�a, fui por noo at-

a »Dnião Camboriúense«, Clubs »Car- ros desemb,ucnl'am em Lourenço Marques fixado em boletim)
:JO canhões de gl'Os�o cn]ihre destinados

los Gomes« e »Perseverança« C ou- ao Transvaal e yindos ele fahricas ameri- lUo, 23. Na Camara dos De-
tras corporações. canas a bordo elo ('hicoiJo. bem como putados foi designado para servir

Applaudindo tão patriotica com- Hnltac1a quantidades de munições. Cau- como' secretario o sr. José Arthur
memOração fa.zemos votos-para que sH,.reparo a faltn de \"i�'ilallcía das auc-' Boiteux.
todos a ella se associem. : t?!�dades rOJ't�glleza�. Os canhões � ml!

_ A commissão encan-egada de
Illçao foram Ilnmed1:l.tlllllente en,lados .' . . Ernesto Bernhardt,As festas parecem ser brilhantes para Pretoria. A bOl'do elo referido pa. orgamsar a lIsta dos legitimamente

e maior realce terão se o povo a quete se achlnnm no irlandezes que se diplomados ficou composta dos Srs. 1-6 Hhllllenau.
ellas concorrer. foram juntar ás tropas hONS, Augusto 't.lontcnegro, deputadô peloB' d't 1Eis a lista das commissões: '[ltimal11ente tem rlesembnrcado E'1ll Pará, Cassiano do Nascimento, de-10m emprego e capl a

C'Ollltlli".'f{O rwtml: Dri', Pcdro Ferreira e Sil. Lourenço �raJ'queR granele quantidade de putado pelo Rio Grande do Sul Mo- o abaixo afFignado vende 86 braça!' de ter-

va l' Thiagu da FOIlFeca. Vigal'io ,JUão Baptista estrnngeiros que se diriO'em ao Transvaal. .' AI d t d _ P : ra,: de frcnt('� ('om ;�50 dlta� de fundos terreno estt)

Pl!tel". Arnu Konder o João :'o[aI'que� Bral1cjão. O yapor alJpl11'i.o K. I' cheouu 1
lell'a n ves, epu a o pOI el nam- todo cm matta. vil'gelll p['oprio para toc1a plantação

Para an!larial" donathos :- (\I�'mpi(l :\[jl'anda. _

.
,

'. _
oe1 l!J. ,; ; buco Francisco Salles deputado por da lavollra, O me!'JJJO Ó no logar denoroinac1,o

,Joaquim .:\Iarqut's Brandão. Al'thur "alie. Lucjovi- Delagoa tl'nzenrlo 2:), passageIros que se .

' ,

G' _- ::\Iaehadol:', (resta cidade. (iuem pretendel' pode (11-

fi') GOI11P�, Antoniu Queiroz dc Alme ida. ( ,Joãu presume serem militan�s destinados a se1"- l\t1mas Geraes e Alencar Ulmal aes rigir-;:e ao �eu proprietario.
lit.."eln� d11 I'onfeca, "ir no exercito hoel'. deputado pelo Paraná. João Cardoso Sacat'elll.

Itajahy , 21-i de Abril de 1UOO

I Por iniciativa dos snrs Amo Kon
der, João Brandão, Joaquim Brandão
e outros cidadãos, reunio - se ante

hontem á noute, no ediftcio do Con
selho Municipal, grande numero de
cavalheiros de diversas classes so

ciaes, afllTI de se commemorar o -1-°

centenario da descoberta do Brazi1,
sendo acc1amado para assumir a pre
sidencia, como socio da Associação
CommeiTlorativa do -1-° centenario na

Capital Federal, o Dr. Pedro Ferreira.

Depo;s de ligeira discussão foi
resolvido que se adoptasse o seguinte
programma:

DIA 3

j,
.) horas, da manhã: :t\lvorada pela

banda mUSical da socredade »Gua-

deira do centeilario.
l\Ieiü dia: Missa campai

da l\f1.triz.
:3 horas da tarde: .Marcha civica,

em que tomarão parte as escolas,
associações com seus estandartes,
auctoridadcs e povo, reunidos em

frente 'ao cdificio da Municipalidade.
A' noute: Illuminaçào em diver

sas ruas e casas particulares e ins

tallaçiIo do Gremio 3 de Maio.
DL\ 4

.. horas da mahhã: Alvorada.
;\Ieio dia: Sessão solemne no edi

��io do Conselho .MUnicipal, presidi
da pelo Dr. Pedro Ferreira e servin
do de orador official o Dr. Thiago

3

Dl� ITAJAHY
Dc ordem (la Directoria convirlo aoi' Hi', �o

rio!' para f'ompal'c('erem á fe��ão t'xtl'aorc1in'lria
do dia 6 (le �!a\o. Domingo, ás <3 horas lia tanle no

(J(lefleio (la n1t'�ma socicijade a Dm (lc tI atal'-�e
de vario!' a��umptoE relativos á mC8ll1a Eociedade,

ltajahy, 20 Üí' Abl'i1 üe Hll)P.

O i'Pcl'etar\o,

Dorval Campos.

Bom negocio!
Alexillf: HcisOI', pOI' motivo de Jllo!t·�tia e

dCEcjando Ehhil' (resta cidade atlm rlP pl'ocllrar Il'
niti\o á HIit sande alterada, alTC'llda ou. di? ]1l'e
fcrcncia. vende o �eu ostabelecimento (]cnominndo

Hotel Brazil
�ito á rlla 1)1:, LéUll'O :\Ii.i.llcl', e ql1e collncac1o .

em !?xcellentp p011tO, nn I'ua principal, é () llIai�

frequentado (rc�ta rida'de, di�pondo de uma larga
e l;cndo�d fI eguozia,

Po��ue o citaüo. eftabelecimento excellel1Íl'�
commocloi', agua em todo", o� amlarcs, cu�inh:1
PFpaço>fi !lllt!pndo �atiBfazel' a toda� as e;:igl'l1'
cias do lim a quo Fe ao� tina,

A' tl'atal' com o propriJtal'iu,

VENDE-SE
Um tCl'1'cno

11,0
logar d(Onominallo

Fazenda, ('Om' 40 braçal:' de fl'0nte o l.r,oo
de fundo�, toda.� do taholcil'os e matta vir·
gem, t'az('Jl(lo frcnte na. e,trada que segue
pai'" eHm boriú,

Quelll pretendcr (lil'ija-Ee a esta typll
gl'aphia que �e (Tnl'á infol'ma('ôeB, (

G-ermaIlia

Tagesordnltng:
Neuwahl des Vorstande�.

Ailgemeine Besprechunge�.

magnifieo invento 1
Instrumento de sopro a oito vozes,

de Martim,
Com 1 inguas l'obll�ti�,illla�; cxtrnol'll illilria

força e cléll'eza ele "om. Scm pI'C'vioF l'onhecimen
to:; apl'ende-�e em poucos minutos: llãú pJ'('('iBa
de palheta a�sim como outl'O� instrllmcntos el�
Bopro,

Concerto de cinco figuras,
2 de melodia, 1 baixo, 2 de acompanhamento,

Excell!'nte orchot'tra para bailes, i?Fpeetacu
lo�, 80eiedade�, etc, As notài:' fornece-�e graU".

A venda (Oro cam de

E. Bernhardt, em Blumenau.
?-Ia mesma casa vende - se flautas,

ftantin3s, metJ'onomos, cordas para rp

beca e l'ebecão_ estantes, rapei de notas.
etc., etc,
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5) F O L H E TIM I f.essal-o. Ha.via no. uosso heroe duas IHI-1 Tartari-Quixote (cada vez mais exal-/· isso a vantagem de se receber ali ás· ve-
,""-.J'oJ<oJ·V""",,,,,�w�""-. ,...,...._....,..,..� turezas muito differentes : tudo :) zes a visita d�.T1Htal"os. Então. df'.:'pre&

A. paudet 1 »Sinto dous homens dentro de mim «

I
- - Oh! que bons refies de dois tiros! 1 sn l depressa! fechavam-se as port:1S, to-

AVE�TVRAt; PRODIGIOSAt-l disse um Padre da Igreja. não sei quaí. as adnga�, .. os }aç�s, o� rnotrt�si:ls.'.� '�.Oli', �s. cai.xeir�� peganlm.em armas. i;8,
Com verdade () podia dizer de Tar- Tart,mn-Sancho (cada vez ruais so- \.1-sv:1 bandeira consular, e pnn-p,. n.

I
de I turín. O grande 'I'arnsconez _ já os nos-I cegado : )

, . I
pelas junellns sobre ?S Tartar�s. .. .

Tap ta pi n de Tap a s e o n sos leitores deram talvez por isso- tinha
-- ?�1. �u� bon� �olle.!eS de fi,�nelJa; _

Com qt}e enthus�asmo Tal!alm���I-
I dentro em si a alma de D. Quixote, os qu� deLclOs�b joelheiras !,1O qnentll;hns. x.�te. saltou ::, esta pIOpo�ta:- nao pIel.'ls<:

-- ---

mesl.11os impet?s cava.lheil'esco�, o rnes-
oh. �,u� e:.c�llel.l�es bo��s de r.al�. dizer.

_ Infe,lr�me�te Tart[,�I�:Sarl�h.? �PrimeIro eplsodJo: em TarasGon I
mo ideal heróico. a mesma patxão louca 1 ai tarín ,Ql1�xote (:o� a. d� �I)..

_

que nao es!.cn a nas me§�la�. ,l1sposl.�oes .

(Continuação) pelo romanesco e pelo zrandíoso : mas
Uma acha de ai mas. deem me e como e.lll e!le o mais !ort�, nao se

_ Nada! nada ! nada nunca ! infelizmente não tinha o ecorpo do' cele- urna acha .de armas!
. 1 p.ode

a1"J"a 1?.1a r cursa alguma. �a c:dade fal-

E· .. 1 bre fidalgo esse corpo ossudo e ma iro
Tartar'm-!Sallcho (tocando para "Ir li loo-se muito no caso. Parfe ou nao paN8.1n'isto o <Jlgno lOmem entrava para c. � ;,; , .. da}: A st

. ,. t ,. "

jogar a sua partidinha com o major.
I e�se protesto corpóreo. em que a vida ena ,1.. •

., •
.

,p.o" emos que .Sllll. apo� e�lOs que 114{).

material tinha tão pouca pega, capaz de
-- ,]oal1l�lI1ha. o meu p.hocolate.' FOI UI�l a<:.ontecll�ento. No pm �f c?l1tas

VI I
passar vinte noites em claro sem desafí- E Joanninha appurece COI_n um ex-I Tar�ar·lO nao part!o, mas e&fa !llstoní1 to-

vellar a COUI"al'a. e quarenta e oito 110- cellente chocolate quente. assetinado , P�I'-I davl:: fe�-Ihe muita h�lJra, '1 er �st.ado
Os dotes Tartarin - Dialogo memoravel I'" / rurnad I t t d SI H ou t Ia id
t ,,, t

.

Q. t rrr t
.

S' ras com um pU.11I10do (Ie arroz O "OI·pO
umano, e succu en as OITa as com

:1IllZ./ qua.sl
a 11· a iang- ai, er o,

en re .L(I1. ann- uuco e e u artarvn- ancno, c ",' n.... .•• � T A' f
.

de Turtarin pelo contrai io era o COI·pO I
que fê.lzem nr Tll.l"t��rll1-S�ncho, abnfando para' ,amscon e.ra o mesmp. .

orça

C?m esta furia de a�ent�r�s e esta/de um bonacheirão, muito pesado, mui- os gnt�s �e T�l.rtarlll-QUlX?te:. de se talar. de vlllgen�"cle Tarta�·�n" acn

neces�ldade .?: commoço�� ,f.�ltes, e��a to sensual. muito melindroso, muito pie-. E dq�l1 ,��ta como ,:altalln, de Ta- ?Ou-s�. pOI. se SUp�OI. que, elle ja volta-

10u�Ula �e \Ja.l::lens: de cO,IIellcls; �i� ,d:�- gns cheio de appetites burgueses e de rascou fOI vivendo sempre em Tarascon. l.a, e.� norte no �Iem�o, �vdOS esses ca-

ho a solta, com? diacho e que rnl talln exigencias domesticas. o COl'pO bm;l"igudo VII valhe�1 os lhe I�edJam 1I1�01 waçôes acerra

de Tarascon estIvera sempre em rrm:�s� e atanacado do immortal Sancho-Pança.
da "Id.a de Sh�ng-Hal, dos costun�es

con? Porque a verda�e e estH. Ate. ti D. ()uixote e Sancho-Pança 110 me�-
08 E1(rOpe?l.�em Slum_q-Hai.-Oalto COIll1l1Cl·cio.- dos c1�llls, d� OpIO, (�O alto commerclO.

eda�e de quarenta e cInco ann,os, o lll-
mo hom:m !

08 'I'a. f(/l·os.-Tarfm·in de Tarascon �el·ia Tartal'ln, mlllto bem lIlfornwdo,. dava da

trepIdo Tarasconez nem uma so voz dor- ',. . . .

um impostOl· ?-A .mimgcm. melhor vantade os pormenores que se.

mia fÓl'a da c·d·lde Xem sequer fizera
Ja podem lmaglllar como se dar'lam 1 UdT·

.

t· I queriam e palavra' afin',1I o clia-no hp'
, I, . �

.

m'.I' q comb' t d·I"" t R' I ma vez comtu o artal'lI1 es ]\·era ,,'. L ", j-

es�a famosa viaa-em a l\Iarselh·t que todo a. ue d es, que I aCelam"lJ o�. .

f o· mem já não estava elle mesmo bem ce

o chom provenç;l vae fazer q��ndo che- Oh! que f�rmoso dialogo p(lra. IJucia.no / fiaraOPar �r p��·a .-uma Ggr�� �cTHlgem·t _ to de '�ãO ter ido a' Shalw:Hai. Tallt;�
.' .. ,. , ou Samt-E \'l'emolld eSCl:eyel"em esse dJa-/

s tles llm,ws,. mclO amus, a.. , .

'"
.

. ;:
ga a maIOridade. POl mllltu favor, co-

I t'
.1 T .t, .. T.t ,. 1'8SCOnezes estabelecloos em Shnng-H::u. assIm que, :t contll pela centeslma vez

Ilhecia Beaucaire, e comtudo Beaucaire Qog.o etn le OSTU�tl�S .. a,-� ,111111, ,o Tal..aJ)n- tinham-lhe otfel'ecido a direcção de uma a incursão dos 'fartaros, chegou a dizer
n- fi ·t I d T B t UIXO e e o ai cHlll-Danc 10. artann- .. . , ·t t· I t
. ta.? ca �lUJ o 0tngel reI.' arastcon. d.asba Quixote exaltando-se com as IHtIT8ti\'íts das suas feltonns, n� Chllla. Isso e q.ue mm o nEa Ut�a men de: . ,

.

,t l.lVe�sal a pOll e. n e lzmen e o la o
d G t A d b d d p. era eX·lct'lInellte a v](h qlle elle dese',l- -- n ao loan o aI m�1' oe meus cal-

d' ·d' , , e U8.a\'0 ymar, e I'a an o: » ar- ""..
.

.

.1.
,. ·1 - J .

f>.!:lsa ponte tem SI o talltns ',ezes al-
t' T.t.· S. I' d \"8.. Negoclos commerclaes um mundo xenos, IÇO o pavI haO COllSll aI, e pano

ran dI· t· 't.- ··d 0.« ar .1lI11l- anClO. so pensan o no .. '- pa I· II b· T' 't '

ca a pe as \en amns, e .ao compll a
I t· d· j.. F· I de CaJxelros a a-O\'el'nllr rel<1.(,'oes com a n, pe as Jane as so 1e os aI aJos.

e tão fr'wil e o RhodHno é tão hrgo r leuma Ismo, e Izen< o. » ICO.«
R· p.e T.

'.
fi A· Ouvindo isto todá a gente do gre-(I"' , '... USSla, a ersJa. a urqma a 81[1., em- , <

n'es8e sitio. que ... emfim! percebem? Tartarll1-Ql1lxote (mUlto exaltado): fim o alto commercio, mio se alTflpiou.
�aI'tarin de Tarascon preferiu a terra .- Co�re-te de gI01·i�. T:utarin!

I
Na bocca de THl'ta.rin esta phr:l,se: o

- Mas .1l'f'SS� caso. o tal Tartarin
firme. Tartarlll-Sancho (mUlto s(�cegaoo): a.lto Commel"cio--parecia de lima altura! era um mentu·oso Imposslvel !

E' qlle não ha. remedio senão con- - Tartm'in, cobre-te de flanella.
I
A caEa de Garcio-Camus tinha além ·d'- (ContúIÚfJ)

ii�;�:;di=;d�Z;:f ncpa�iJa �e vinhas D�rtulueZBS
pelo InstitUTO Sallftal·lo Federal e pelas Inspectorias de ,: _

DAS MELHORES MARCAS
rgiene da Bahia, Pernambuco e outros Estndos

I:.� Em caixas e em barris
r,m medalhas de la cla;:�e em divel'�a� Expo�içõe� e ('om o Grande G� Os abaixo assignados otferecem no publico e especialmente 1\,0 commel'cio o
da Exposição de Chicago (l I"eceitado� diariamente na clinica de diFtincto�

,.. seu estabelecimento, no qual se encontram as melhores marcas de vÍll.,hos portu-
facnltativoR de todos o� Estados do Rrazil.

guezes, bem como .

� Xarque deMontevidéo e Rio. Grande (sys.tema platino)\W J.;'('l'nandes Neves 8.- C. a

_ FloPianopo1is -End. teleg.: DOURO-- �ua Altino GoPPêa

fi �4'Jtf&('}1(4'?�1:�/.);:tI.}1�C�t�tr{}t4'J� Todas as lombrigas
, IMOVE IS I e

v:;;i:i.sd:uB'o:��;;;t!
o

� � ��
�: � simples e de luxo aprompto por� Não lia melhor vermifugo! -.

� � encommenda, garantindo um bom� Vende-�e nas pharmaeias, casa� de dlogas
!li. � e solido trabalho. � é na fabrica de Georg Ro ....ttger, BruFgue.
�� �

, B. Obras do constrllc�ao B Sabonetes medicinaes:
� �

V
D�"'"

Sabão Russo
� � EllcarTego-me de todos os·· Sabonete de alcatrão
W � trabalhos de mal'cinaria necessarias� Sabonete phenico
.... � para li construcção de casas. � Sabonete sulfuroso·
WAJ � � vende-se na casa de«19. {�l Officina de co�strucÇJão e ;��

X � moveIS � Georg' Tzaseh&1
�� *. �

:
� Edm, Hofer r. Seigl1emartin, � Fabrl"lla do "hapóos do sol�� Cidade de Blumenau � lJ U lJ U U
'-c.' 23-26) ''''�����'tJ.CZY�t���.J.�.lCZY����� - DE -

EGYDIO N"OCETTI

tnarinense-Xarope de Angico cOJU Tolú e Gllaeo - Pl·eferipto
o unico m�dicllmento contra rlefluxos, eon�tipaçõe!', tOFFe!', bronchiteF,
ma, tif'i('a, ('oguelu('he, l'ouquidilo e todas a� mole�tias doI:' OI·gãos reF

torioi'. 2\.IaiB de 50 mil pes�oai' atte�tallJ a efflcacia deste grande medica
to. Não teni dieta nem l·e�guardo.

�ativas de Rauliveira- PUI·amente vegetae�.· São a� unica1'
�u bstituem COI1l vantagem os pur·g'ativof' de oleo de ri('ino c outI'O�.
nno� de bom exito atte�tal1l a �ua efficacia contl·a a!' cnfemlidades do

plago, tlgado (1 inte�tinof': curam tambem a d,\'�pep"ia, indigestão, pri�ão
'entl·e. affccç{les produzidas pela bjJ;�, FUPJlI·e!'�[LO da� I'egl"llf' Jla� mlllhe
vertigens, tontul'a!', h�'dl'opi!'ia!', hemol"l'hoide�, coJica�, falta de appe·
etc., etc. ]l;ão tem dieta nem re�gual"(lo.
Rauliveira - Elixir de Velame e Guaco (!'em mercurio) Unico
nhecldo elHcaz nos l'henmatiFmos, ef'cl'ophulas, lllcera�, leucorl"iléas ou

f' bl'aneas, cancros, cRl"bunculos, boubas, darthr·os, enfermidade" da pelle,
cwes e outra!; molestias de caracter f'ypbilitico. Não tem dieta nem l'I.'S

gual'do.
Pilu!as contra sezões - Espt'ciflro muito recommendado contra ai:' febres in

termitentes, biliósas IJ outrM, evitando as reeabidas tão frequente!' nel<tas
mole!:'tias. O nOi:'FO Remedio contra sezões applica-se no:,; m(,�lllos cal'o�

que as pilulas.
PÓS contra a opilaÇJão -

Compondo-f'e e�te infallivel preparado de uma se

rie de substancias chimica�, reune ao lllef'mo tempo todas aR pl'opl·iedades
therapeuticas preeisa� para tornai-o de uma efflcacia incontei:'tavel !lO tra
tamento das moleFtias denomin::tdas: mal da tena, amarellidão, opilação ou

hypoemia in tertJ-opical, chloJ"ose, anemia e na falta de menstruação das
mulheres, etc.

Odontalgina Rauliveira - Univerl:'almente conhecida como o mai, effl('az
rClllüdio para curar instantaneamente quaJquel" dór de dente.

Unguento curativo·- PrecioRissimo nlüdiC'amente composto ele utiliF!'imos bal·
FamO!; medici"naes, pl'epal'ado especialmente para 11�0 extel'no nos ca"os de
ferida!:' antigas ou l"e('entes. nlcora.., mole�tias cutaneas, lepra, Farna, feridas
da cabeça, picada.;; dI' anima.!'s venenol'os, bicho dos pé�, �!;crophulas, hou
Las, escaldadlll·a�, (rieira", golpe;:, pustula<, tumores, chagas, e em toda a

clal'Fe de pot'temal:'.
Camomilla Rauliveira- EHe precio;:o elixir cura: D�';:pep�ial' atonicas, có

licas, dores de cabeça e ventre, promove o appetite, corrige as indige�tõe$,
tonirlca o !'l'tomago, acalma excitações nCl·vo�al", azia�, gastralglas, a('idez,
vomito!', enjOo do mar, etc. Aproveita sempre á� crianças quando atacadlls

pelos V"erme�.

Thymolina Rauliveira - Suavil'a !' refresca a eutil". Preparado inoffensivo e

muito usado para curar as espinhas do ro�to, rachaI" dos labi08. destróe

Jompietaruente as l'al·das e quael'quer manchaI' da pclle.
Sabão Rauliveira - :'\fagniflca !'�I'encia para todo!' os usos. Especifico contra:

queimadura.�, nevl·algias, contusi.íes, darthrof', empigens, pann08, oospa�,
!'�pinha.�, rheumatil"lllO, sarda!', dór de cabeça, chagas, ruga�, ferimentos,
eruP\�ões da pelle e mordeduras de insecto!', etc., etc.

Creolin

Papel
resma à 8$, 14$ e 18$

0Jmmereial

-Rua Trajano n, 12 - Florianopo is
Completo e variado' sortimento de

chapéos de· sol para
homens

vende-se na ea'- de
"

Georg Tzaschel.

senhoras

Horn & Oliveira 8>-

Papel .. para cartas
a resm:!. de 400 folhas 5$

Envelopes para o meSllJO

milheiro 8$000

e crianças.
Artigos apropriados para COI1l!E:\rtos.
Vendas por atacado e a varejo, a

preços admiravelmente commQdoS".'

Satisfaz qualquer pedido de fóra,

unicos propl·íetarim; c fabricante8 Livros COilllllBfCiaos Barmonicas

Os afHmados productos de Rauliveim vendem-se em toda a parte.

-@) Raulino

á venda r 'esta typographia.
vende-se na casa de

Gporg Tzas�hpl.
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